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A Zona de Lazer contígua aos Edifícios Wang Hoi e Wang Kin, no Fai Chi Kei, é 

uma zona de lazer frequentemente utilizada pelos residentes circundantes, na qual não 

apenas há idosos que fazem exercício físico e se divertem, como também muitos pais 

que levam ali as suas crianças para brincar. No entanto, ao longo dos anos, os problemas 

de higiene têm sido uma preocupação para os moradores do bairro. 
Recebi reclamações de alguns desses residentes, sobre o facto de o crescente 

número de pombos selvagens na zona de lazer estar a causar preocupações relativas à 

higiene da zona de lazer e dos edifícios circundantes. Espera-se que o Governo preste 

atenção a este problema. Após inspecção realizada no local, descobriu-se que há muitos 

pombos selvagens que descansam na zona de lazer e que as suas fezes causam poluição 

ambiental grave nas proximidades. É comum encontrar-se esses excrementos tanto no 

chão quanto nas instalações de lazer ao redor da zona. Isso é ainda causa de avaria de 

unidades exteriores de ar condicionado instaladas na parte de fora dos edifícios 

residenciais. Paralelamente, há pessoas que alimentam regularmente esses pombos, o 

que faz com que a sua maioria não tenha medo dos humanos e seja ainda mais difícil 

afastá-los. Isto causa grandes incómodos aos residentes. 
Embora tenham sido colocadas placas de aviso no local, a alertar os residentes para 

não alimentarem os pombos, os resultados têm sido pouco satisfatórios e ainda existe 

muita ração espalhada pelo chão. Portanto, gostaria de apresentar as seguintes sugestões: 
1. Espera-se que o Governo reforce a limpeza e a desinfecção do chão e das 

instalações de lazer na zona de lazer, a fim de evitar que as fezes dos pombos se 

tornem um meio de transmissão de vírus, afectando a saúde dos residentes e das 

crianças. 

2. O Governo deve reforçar ainda mais a inspecção e monitorização de aves não 

comestíveis, bem como intensificar a fiscalização na zona de lazer, de modo a 

rastrear a origem dos pombos selvagens, para resolver de raiz o problema em 

apreço. 

3. Em relação à situação de algumas pessoas alimentarem regularmente os pombos, 

sugere-se que o Governo reforce a execução da lei e reveja o “Regulamento Geral 

dos Espaços Públicos”, e também aumente o valor das multas para reforçar os 



 

efeitos dissuasores. 

 


